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  Santo das causas urgentes e impossíveis, Santo Expedito possui enorme devoção popular em diversos países. Em 19 de abril, devotos de todo o mundo compartilham recados e oram por seu dia.


  Por esse motivo, Santo Expedito ficou conhecido e é invocado como o Santo que resolve os problemas com rapidez, ou o Santo da última hora, além de ser o Santo protetor dos militares, dos jovens, dos estudantes, dos viajantes, dos enfermos e tantos outros que invocam e pedem sua intercessão junto a Jesus Cristo.


  Mostrou, com a vida, que nunca devemos deixar para amanhã nossas obrigações de cidadãos e de cristãos, uma vez que só dispomos do hoje e do momento presente.


  Apresentação


  O tempo tem me presenteado com momentos de grande beleza, principalmente, pelos devotos que passaram a fazer parte da minha vida e minha história. E, agora, a alegria é maior ainda.


  Assim, em primeiro lugar, quero agradecer a Deus e a Santo Expedito eu ter sido convidado para fazer a apresentação deste livro. Durante estes 8 anos, que estou em Santo Expedito, SP, presenciei os testemunhos e a disposição dos fiéis devotos, que receberam graças do Santo Guerreiro. Testemunhos sempre marcados de forte emoção, sensibilidade e gratidão ao santo das causas justas e urgentes.


  A força, a coragem e a determinação dos devotos sempre me surpreenderam, quando, por muitas vezes, pude acompanhá-los nas peregrinações e caminhadas no percurso da fé, às vezes, por mais de 100 km, a pé e com cajado nas mãos.


  A responsabilidade é grande de escrever a apresentação deste livro do padre Jerônimo Gasques, sobre a vida de Santo Expedito. Seu escrito, por certo, irá divulgar mais ainda essa devoção fervorosa ao amado patrono das causas urgentes.


  Sem dúvida nenhuma, este livro vai iluminar a vida de muitos e ser agente inspirador para todos aqueles que sofrem das dores do cotidiano e fortalecimento do espírito de vivência, da experiência amorosa de Deus.


  Aqui, em Santo Expedito, na Alta Sorocabana, região de Presidente Prudente, SP, está em construção o grande Santuário Nacional, dedicado a ele, com uma área total construída de 10.000 m2, com inauguração prevista para 19 de dezembro de 2019.


  Contamos com sua gentil participação nesse projeto de espiritualidade devocional a Santo Expedito e a divulgação de nosso livro, além do crescimento da fé naquele que nos inspira em momentos de infortúnios.


  Devoção a Santo Expedito


  Desde 1998, o município de Santo Expedito conta com um fluxo espontâneo de visitantes e fiéis atraídos pela fé no “Santo das Causas Justas e Urgentes”. Por ser o único município do Brasil com o nome do santo, um devoto veio da capital, em cavalgada com amigos, para a então Capela de Santo Expedito, para agradecer uma graça alcançada, por ocasião da enfermidade de sua mãe.


  A partir daí, o número de romeiros vem crescendo a cada ano, principalmente, no dia 19 de cada mês, em que centenas de pessoas acompanham a celebração campal realizada na praça central da cidade, em louvor a Santo Expedito. E, no dia 19 de abril, em que se comemora sua FESTA MAIOR, milhares de pessoas, de todo país e do exterior, passam pelo município.


  Dados recentes, divulgados pela Polícia Militar, somam mais de 65 mil pessoas, participantes das missas e de momentos individuais de preces e pagamento de promessas.


  Sou, assim, agradecido a todos e convido o querido leitor a nos visitar a qualquer momento. Seja bem-vindo, romeiro de Santo Expedito!


  Pe. Umberto Laércio Bastos de Souza


  Reitor do Santuário


  * * *


  Motivando a devoção. Invocamos Santo Expedito nos problemas urgentes e que demandam pronta solução, em que a demora poderia ser extremamente prejudicial. Também ele exige atenção e presteza naquilo que lhe é prometido. Se lhe é feita uma promessa, geralmente de divulgação, a prestação deve ser feito sem demora. Portanto, se você está com qualquer problema de difícil solução e precisando de ajuda, com urgência, peça a Santo Expedito, que é o santo dos negócios que precisam de pronta solução, cuja invocação nunca é tardia.


  Introdução


  Certa vez, um jovem foi conversar com um padre sobre suas dúvidas em relação à vida. O jovem falava sobre todos os seus planos para o futuro e os passos que precisaria dar até alcançá-los. Estava cheio de projetos e desejos a serem realizados. Dizia este jovem:


  – Ah, padre, amanhã eu serei um filho melhor! Serei um filho perfeito, o filho que meus pais sonharam. Amanhã eu estudarei para um concurso importante. E juro que amanhã terei um namoro sério.


  O padre observava todo aquele discurso em silêncio. Fitava o menino e pensava em algo para dizer. Na sala em que se encontravam estava uma imagem de Santo Expedito. O experiente padre sorriu, ao avistar aquela imagem, e disse:


  – Meu filho, já viu aquela imagem de Santo Expedito? Observe a cruz na mão do Santo e o corvo a seus pés. Diga-me o que vê.


  O jovem olhou a imagem e observou que nas mãos do soldado romano havia uma cruz e a escrita na cruz trazia a palavra HODIE, e da boca do corvo, pisado por Santo Expedito, saía a palavra CRAS.


  – Padre, estou vendo duas palavras em latim. Hodie e Cras, mas não sei o que significam.


  – Meu jovem! O corvo representa o inimigo, e da sua boca sai a palavra CRAS, que significa AMANHÃ, e, na cruz de Santo Expedito, está a palavra HODIE que significa HOJE. A imagem nos diz que devemos esmagar as seduções e as tentações de deixarmos para amanhã a ideia de sermos melhores. Precisamos, com o exemplo desse jovem soldado, ter a pressa para sermos agradáveis a Deus. O ontem não existe mais, o amanhã ainda não existe... Só temos o HOJE para fazermos a vontade de Deus (Magno Maciel, HODIE ou CRAS? Certa vez, um jovem foi...).


  Escrever sobre Santo Expedito é mais um desafio para mim. Faz tempo que tenho observado seus devotos e a necessidade de maiores esclarecimentos a respeito de sua devoção e um pouco de sua história. Ao menos, farei a minha parte como pastor; um esforço para atualizar a reflexão, corrigir alguns desvios e recolocar o devocional expeditiano em seu devido lugar, na prateleira da fé popular.


  Talvez, a palavra “correção” não esteja bem indicada. Toda pessoa católica, quando adota uma forma de espiritualidade santoral, ela o faz porque um padre, um dia, apresentara-lhe um tipo de modelo de santo. Sugeriu-se lhe uma forma de devoção e o devoto se apegou àquilo como uma espécie de verdade absoluta.


  Na diocese de Presidente Prudente-SP, está localizada uma das únicas (duas apenas) cidades dedicadas a Santo Expedito. Observa-se, todo dia 19 de cada mês, uma afluência de devotos que se dirigem àquela cidade em busca de uma palavra, para tocar na imagem do Santo, para agradecer alguma graça, participar da Santa Missa, pedir uma bênção, uma oração, pagar uma promessa, enfim, de um momento de espiritualidade para dar crédito à sua devoção.


  Para lá se conduzem os romeiros de várias formas: de carro, a pé, de bicicleta, de moto, a cavalo, de carro de boi, em forma de peregrinação etc. Todos carregam uma história para contar. A cidade é enfeitada e barraquinhas vendem guloseimas, lembranças e outras bugigangas aos romeiros. Certamente, existe muita alegria e determinação.


  É curiosa a fé dos que fazem o trajeto a pé. Chegam extenuados, mas felizes por terem cumprido a promessa que fizeram e se sentindo realizados. Quando avistam, à distância de alguns quilômetros, o Santuário em construção, já se sentem cheios de emoção, coragem e uma enorme satisfação. A promessa, com certeza, não é para o santo, mas uma prova de resistência pessoal.


  Há uma diferença entre ser devoto e conhecer um pouco mais da história de seu santo de devoção. O conhecimento abre nossa mente e esclarece aqueles pontos meio obscuros da fé santoral. Acreditar naquilo que pouco se conhece não é muito confortável e confiável. Santo Agostinho dizia que só se ama de verdade aquilo que conhecemos.


  Certamente, encontramos pouco material disponível a respeito da “biografia” de Santo Expedito e de sua história repleta de obscuridade, como própria daqueles que nasceram nesse período conturbado da história da Igreja. A história de Santo Expedito está envolta em uma série de lendas. Elas devem ser interpretadas para retirar-se o devocional cercado de certo obscurantismo. As lendas não são histórias mentirosas; são detalhes de uma história acrescida à verdade.


  É certo, todavia, que não pretendemos transcrever um documentário extenso a seu respeito. Apenas, fazer lembrança de sua história como homem de Deus, que viveu e deu um testemunho cristão, recheado de esperança e confiança em um Deus providente.


  Expedito passou, na história milenar da Igreja, como santo. Não bem lembrado devido aos atropelos próprios do caminhar da Igreja. Importa saber que a lembrança dele se perpetuou por séculos. Isso já é o suficiente para termos um mínimo de ideia sobre a importância que ele teve no devocional litúrgico.


  A maior parte das histórias dos mártires foi narrada em “Atas”. Essas Atas são relatos do sofrimento dos mártires cristãos e formam um subgênero dentro da história dos cinco primeiros séculos do cristianismo. Nascem do próprio fato das perseguições e costumavam ser lidas às comunidades cristãs nos atos litúrgicos em que comemoravam o aniversário do martírio. As histórias dos mártires faziam eco à coragem dos primeiros cristãos.


  As Atas eram livros curiosos e interessantes para o tempo. Existiram vários tipos de Atas. Narravam-se, ali, alguns diálogos entre o mártir e o carrasco, como é o caso da Ata de São Justino e Santa Cecília. Vamos anotar um último deles, pois, nesse gênero enquadra-se a vida de Santo Expedito.


  O terceiro grupo abrange as lendas de mártires compostas com fins de edificação e, muitos anos depois, do martírio. São uma mescla fantástica de verdade e imaginação. Ou simples novelas sem nenhum fundamento histórico.


  A esse grupo pertencem as Atas dos mártires romanos, Santa Inês, Santa Cecília, Santa Felicidade e seus sete filhos, Santo Hipólito, São Lourenço, São Sisto, São Sebastião, Santos João e Paulo, Cosme e Damião etc. O fato de tais Atas não serem autênticas não prova, de forma alguma, que esses mártires não tenham existido. Indica apenas que não se pode usar esses documentos como fontes históricas.


  As Atas narram não só o processo, o julgamento e a execução do mártir, mas também o comportamento corajoso e cheio de fé dele, expresso, especialmente, nos diálogos e nas orações (Côn. Dr. José Adriano).


  Na oração feita pela testemunha, antes de sofrer o martírio, em geral, está presente a confissão da onipotência de Deus, em quem o mártir deposita total confiança; a filiação divina de Cristo, como verdade da fé pela qual o mártir dá a vida; a ação de graças por ser digno de participar do sofrimento de Cristo; a certeza da ressurreição da carne e a ação do Espírito Santo, como na oração de Policarpo:


  Senhor, Deus onipotente, Pai de teu amado e bendito servo, Jesus Cristo, por quem temos recebido o conhecimento de ti, Deus dos anjos e das potestades, de toda criação e de toda casta de justos, que vivem na tua presença. Eu te bendigo, porque me tiveste por digno desta hora, a fim de tomar parte, contado entre os teus mártires, no cálice de Cristo, para a ressurreição de eterna vida, em alma e corpo, na incorrupção do Espírito Santo. Seja eu com eles recebido em sacrifício aceitável, conforme de antemão me preparaste e me revelaste e agora o tens cumprido, tu ó infalível e verdadeiro Deus. Portanto, eu te louvo por todas as coisas, te bendigo e te glorifico, por mediação do eterno e celeste Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, teu servo amado, pelo qual a glória a ti, com o Espírito Santo, agora e nos séculos por vir. Amém.


  As Atas atestam uma espécie de credo pessoal do mártir. Os escritores, que preparavam os textos, copiavam da tradição oral de alguns amigos ou familiares que contavam as histórias ao narrador. Como a leitura das pessoas era pouca, certamente, escreviam de forma breve, reservando apenas as ideias centrais que dizem respeito ao martírio e sua compreensão, nem sempre narrados em livros ou Atas. Pudera, também, são dezenas e centenas de mártires que tombaram nos primeiros cinco séculos do cristianismo. Os componentes essenciais do martírio, tais como: sofrimento suportado com paciência, fidelidade, aceitação sem revolta, humildade, coragem, liberdade de consciência e amor, foram experimentados por homens e mulheres como participação no sofrimento, morte e glória de Cristo.


  Os livros antigos sobre as Atas dos Mártires não narram a história de Santo Expedito de forma existencial à semelhança de uma biografia. Apenas o livro chamado de jerosolimitamo narra o martírio dele. É um livro escrito nos primeiros séculos sobre os mártires, escrito em Jerusalém, por isso leva o nome da cidade. As pequenas “vita sancta” também não os citam.1 A Legenda Áurea, de Jacopo de Varazze, também não menciona uma linha sequer sobre Santo Expedito.


  É curiosa, todavia, que sua memória era lembrada na ação litúrgica até o alvorecer dos primeiros séculos. Depois, ele foi esquecido e voltado a ser lembrado em pleno século VIII e, especialmente, no século XVII, quando as suas “relíquias” foram retiradas da Catacumba romana e levadas para Paris. Começa, nesse período, uma série de escritos narrando a história de alguns mártires e, de forma deturpada, que levou a Igreja a suspender a devoção para alguns santos. A reforma litúrgica levou a isso: purificar o devocional, pois estava repleto de histórias desconexas e desencontradas e não fazia muito sentido com as propostas do Concílio Vaticano II.


  Este livro trará à tona alguns elementos para reforçarem a espiritualidade de quem o lê. Vamos mostrar os elementos conhecidos da história de Santo Expedito com uma modesta hagiografia voltada àquilo que se herdou da história e de algumas lendas. A maioria das informações está referendada nas várias lendas a respeito dele, que são um modo de se escrever, via oral, aquilo que ficou na imaginação popular.


  Sabemos que sua história atravessa quase dois mil anos e é de bom tom que não tenhamos muitos elementos descritivos sobre sua vida. Aqui, entram aqueles elementos mais emocionais para o questionamento, como é o caso de quem foram seus pais, sua terra natal, local certo de seu nascimento e falecimento etc.


  Tudo isso poderia ter pouca seriedade, mas para o hagiógrafo é importante e para o devoto é fundamental que se conheçam detalhes de sua história. Se há dificuldade em descrever sua história, imagine descrever ou pensar a infância, a convivência com os pais etc.


  No que tange à história de Santo Expedito poderá ficar inquestionável a simbologia admirável que possui para a reflexão dos dias atuais. Se ela foi produzida ou não, não vem ao caso. Apenas, acenar esse destaque e retirar disso os elementos fundamentais para a espiritualidade devocional.


  Imagine um santo para a última hora! Ter a quem recorrer naqueles momentos piores da vida. A imagem de Santo Expedito é repleta de imaginação simbólica e esses símbolos devem ser decodificados para se entender a que ele nos é apresentado. O devoto vai a ele na fé e na comunhão. Comunga daqueles símbolos e traz à mente uma série de opções libertadoras.


  A inteligência espiritual se faz de conquista e de fé. Saber ou conhecer a história não nos faz mais piedosos e devotos desse ou daquele santo. A hagiografia nos situa e contribui com alguns elementos importantes, tais como entender seu mundo. A piedade popular, todavia, nos remete à ideia, ao símbolo e ao ato de fé na comunhão universal dos santos.


  Em Santo Expedito, de início, tudo pode parecer confuso... Retiremos as cinzas para fazer aparecer as brasas!


  
    
      1 As Atas dos Mártires são relatos dos sofrimentos dos mártires cristãos. Formam um subgênero dentro da história dos cinco primeiros séculos do cristianismo. Nascem do próprio fato das perseguições e costumavam ser lidas às comunidades cristãs nos atos litúrgicos que comemoravam o aniversário do martírio. O nome de Atas dos mártires (acta ou gesta martyrium) deve ser reservado exclusivamente para esse grupo. São fontes históricas imediatas e dignas de crédito que se limitam a consignar os atos. A esse tipo pertencem as Atas de São Justino e companheiros (segunda metade do século II); as Atas dos mártires escilitanos na África, que contêm as atas oficiais do julgamento de seis cristãos de Numídia, que foram sentenciados pelo procônsul Saturnino e decapitados no dia 17 de julho do ano 180. Também as Atas proconsulares de São Cipriano, bispo de Cartago, executado dia 14 de setembro do ano 258 (cf. J. Quasten, Patrología, I, 171-180; Actas de los Mártires. Edição bilíngue. Versão de Daniel Ruiz Bueno, 1987).
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